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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

3a meditação:

AS DISPOSIÇÕES NECESSÁRIAS PARA SEGUIR A JESUS.

RESISTÊNCIAS E DIFICULDADES
1. Considerações

Tomando, de uma maneira abrangente, o Evangelho de São Lucas, podemos dizer que para tornar-se discípulo (aquele que segue) é necessário a obediência (mansidão) e a humildade. São estas as duas disposições fundamentais para “quem caminha”. A obediência e a humildade tornam o “jugo suave e o fardo leve”. 

2. A obediência

Afirmamos anteriormente que: Não se pode falar de seguimento senão em relação com Ele (Jesus Cristo). Seguir é imitar, e imitar é mais do que admirar é seguir as pegadas daquele que nos inspira; penetrar na vida e na missão de Jesus para conhecer quem é aquele para o qual o Pai nos atrai; aquele que nos chama nos questiona e nos precede na casa do Pai. O seguimento não é o caminho para a perfeição, mas é a pr6pria perfeição; é a identificação da pessoa em Cristo, que é salvação para todo crente (Rm 1,16).

Este Retiro parte da premissa de que o Espírito Santo nos leva a fazer, a viver, o que Jesus Cristo fez e viveu. Portanto é Ele o critério que devemos observar para conhecer as “coisas de Deus”.

Como Jesus Cristo foi obediente “até a morte e morte de cruz” é na sua obediência que podemos entender qual o papel e o que é esta virtude nas disposições do para o seguimento.

O verdadeiro fundamento da obediência cristã não é uma idéia de obediência, mas é um ato de obediência; não é um princípio ("o inferior deve estar sujeito ao superior"), mas um acontecimento; não está baseado numa "ordem natural constituída", mas fundamenta e constitui, ele mesmo, uma nova ordem; não se encontra na razão (a reta razão ), mas no querigma, e tal fundamento é que Cristo se fez obediente até a morte (Fl 2,8); que Cristo aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu; e, consumado em perfeição, tornou-se a causa da salvação eterna para todos os que lhe obedecem (Hb 5,8-9). 

Para o Novo Testamento, a obediência de Cristo não é só o mais sublime exemplo de obediência, mas é o seu fundamento. Ela é a "constituição" do reino de Deus! 

Procuremos conhecer a natureza daquele "ato" de obediência sobre o qual está fundamentada a nova ordem Procuremos conhecer, por outras palavras, em que está fundamentada a obediência de Cristo. 

Jesus, menino, obedeceu a seus pais; depois, já adulto, submeteu-se à lei mosaica, ao Sinédrio, a Pilatos... Mas São Paulo não pensa em nenhuma dessas obediências; pensa, sim, na obediência de Cristo ao Pai. De fato, a obediência de Cristo é considerada como a antítese exata da desobediência de Adão: Assim como pela desobediência de um só homem, todos se tornaram pecadores, assim pela obediência de um só todos virão a ser justos” (Rm 5,19; cf. 1Cor 15,22). 

Também o hino da epístola aos Filipenses contrapõe a obediência de Cristo "até a morte, e morte de cruz" à desobediência de Adão que quis ser "igual a Deus" (cf. Fl 2,6ss.). Mas a quem desobedeceu Adão? Certamente não a seus pais, às autoridades, às leis... Desobedeceu a Deus.

Na origem de todas as desobediências está uma desobediência a Deus, e na origem de todas as obediências está a obediência a Deus. São Francisco diz que a desobediência de Adão consistiu no apropriar-se de sua vontade: "Come da árvore da ciência do bem e do mal quem se apropria de sua vontade"'. Compreende-se, por oposição, em que consistiu a obediência do novo Adão. Ele desapropriou-se de sua vontade, esvaziou-se, aniquilou-se (ekenosen): Não se faça a minha vontade, mas a Tua, orou ao Pai (Lc 22,42); e ainda: Eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou (Jo 6,38).

A obediência abrange toda a vida de Jesus. Enquanto São Paulo e a epístola aos Hebreus põem em evidência o lugar da obediência na morte de Jesus (cf. Fl 2,8; Hb 5,8), São João e os Sinóticos completam o quadro pondo em evidência o lugar que a obediência teve na vida de Jesus, no seu dia- a- dia. “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e Eu faço sempre aquilo que é do seu agrado” (Jo 4,34; 8,29).

A obediência de Jesus ao Pai manifesta-se, sobretudo, pela obediência à palavra escrita. No episódio das tentações no deserto, a obediência de Jesus consiste em relembrar as palavras de Deus e ater-se a elas: "Está escrito!" As palavras de Deus, sob a ação atual do Espírito, tomam-se veículos da vontade viva de Deus e revelam o seu caráter "vinculante" de ordens de Deus. Eis em que está baseada a famosa obediência do novo Adão no deserto. Após o último "Está escrito" de Jesus, Lucas continua o relato dizendo que "o demônio se afastou dele" (Lc 4,12) e que Jesus voltou para a Galiléia "pelo poder do Espírito" (Lc 4,14). O Espírito Santo é concedido àqueles que "estão sujeitos a Deus" (cf. At 5,32). 

Objetivamente, a excelência da obediência de Jesus mede-se "pelas coisas que sofreu", e subjetivamente pelo amor e pela liberdade com que obedeceu. 

São Basílio distingue três disposições com que alguém pode obedecer : primeira, por temor do castigo, e é a disposição dos servos; segunda, pelo desejo do prêmio, e é a disposição dos mercenários; terceira, por amor, e é a disposição dos filhos. Em Jesus refulge em grau supremo e infinito a obediência filial. Mesmo nos momentos mais extremos, como quando o Pai lhe apresenta o cálice da paixão para beber, nos seu lábios jamais se extingue o grito filial: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste.? exclamou na cruz (Mt 27,46); mas logo acrescentou, conforme São Lucas: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito (Lc 23,46). Na cruz, Jesus "abandonou-se a Deus que o abandonava"! Esta é a obediência até a morte; esta é "a rocha da nossa salvação".

Na obediência de Jesus, como nô-la apresenta o Novo Testamento, podemos encontrar o mais pleno e profundo significado dessa virtude. Ela não é uma virtude apenas moral, mas também teologal. Na visão escolástica - cujo esquema das virtudes se baseava em Aristóteles e no estoicismo - a obediência está unida à justiça; como tal faz parte das virtudes morais que têm por objeto os meios, não o fim, e é claramente distinta das virtudes teologais - fé, esperança, caridade -, pelas quais aderimos diretamente a Deus em si mesmo. Mas para a Bíblia, e o Novo Testamento em particular, a obediência, principalmente enquanto é obediência a Deus, está unida sobretudo à fé, chegando mesmo muitas vezes a confundir-se com ela. Refere-se, por isso, não só aos meios, mas também ao fim; leva à adesão ao mesmo Deus e não só aos bens intermediário mesmo que seja “o bem comum”. Está escrito: Pela fé Abraão obedeceu ao chamado de Deus. (Hb 11,8).

A obediência é uma espécie de fé necessária quando a palavra revelada contém não tanto uma verdade de Deus a ser admitida, quanto uma vontade de Deus a ser cumprida. A fé, num outro sentido, é obediência mesmo quando se nos apresenta como verdade a ser admitida, porque a razão não a aceita por sua evidência, mas por sua autoridade. A expressão "obediência à fé", que aparece muitas vezes em São Paulo, não significa somente obedecer às coisas que se crêem, mas também obedecer crendo, pelo fato mesmo de se acreditar nelas. Santo Irineu exprime isso tudo de maneira concisa dizendo que "crer é fazer a sua vontade". 

Pela Palavra de Deus descobrimos que a obediência é uma virtude mais positiva que negativa. Também aqui, com o passar do tempo e com o prevalecer dos interesses ascéticos sobre os mistéricos e querigmáticos, a obediência acabou por ser considerada sobretudo como virtude negativa ou re- negativa. Sua excelência entre as virtudes deriva da excelência do bem a que com ela se renuncia, que é o bem da própria vontade; bem este mais elevado que os bens exteriores, aos quais se renuncia pela pobreza, e que os bens do próprio corpo aos quais se "renuncia" pela castidade. Mas, na visão bíblica, o elemento positivo - fazer a vontade de Deus - é mais importante que o negativo - não fazer a própria vontade. Jesus disse: "Não se faça a minha vontade, mas a tua" (em que é acentuada a segunda parte); "Minha comida é fazer a vontade do Pai"; "Eis-me que venho para fazer, ó Deus, a tua vontade" (Hb 10,9). A salvação, na realidade, vem de fazer a vontade de Deus, não de fazer a própria vontade. No "Pai - Nosso" pedimos que "seja feita a vossa vontade"; pedimos a coisa positiva, não a negativa.' 

Na Escritura lemos que Deus quer a obediência, não o sacrifício (cf. 1Sm 15,22; Hb 10, 5-7). Sabemos, contudo, que no caso de Cristo ele quer também o sacrifício e que o quer também de nós... Isso porque, das duas coisas, uma é o meio, a outra é o fim; uma - a obediência - , Deus a quer por si mesma; a outra - o sacrifício -, ele a quer só indiretamente, em vista da primeira. O significado da frase é, portanto, este: o que Deus busca no sacrifício é a obediência. O sacrifício da própria vontade é o meio para chegar ã conformidade com a vontade divina. A quem se escandalizava com que o Pai pudesse comprazer-se com o sacrifício do seu Filho Jesus, São Bernardo respondia muito acertadamente: "Não foi a morte que lhe agradou, mas a vontade daquele que espontaneamente morria". Por conseguinte, não é tanto a morte de Cristo que nos salvou quanto a sua obediência até à morte.

É certo que as duas coisas - o "não fazer a própria vontade" e "o fazer a vontade de Deus" - são estreitamente interdependentes; mas não são idênticas nem coextensivas. Não fazer a própria vontade não é, por si mesmo e sempre, uma ação salvífica, como o é fazer a vontade de Deus. O motivo positivo da obediência estende-se muito além do que o negativo. Deus pode pedir coisas cuja finalidade não é levar à renúncia da própria vontade, mas sim provar e aumentar a fé e a caridade. 

A Bíblia chama "obediência" aquela que levou Abraão a imolar o próprio filho (cf. Gn 22,18), mesmo que não se tratasse de levar Abraão a renunciar à sua vontade, mas de pôr sua fidelidade à prova. A finalidade de tudo, na verdade, é conseguir que a liberdade humana adira livremente a Deus, de tal modo que um só querer volte a reinar no universo, como antes do pecado, o de Deus. Pela obediência acontece já, de algum modo, o "retorno das criaturas para Deus". 

Acima de todas as motivações bíblicas da obediência, mais alto que a própria fé, está a caridade. A obediência é o "sim" nupcial da criatura a seu Criador, pelo qual se estabelece, desde agora, se bem que de maneira imperfeita, a união final das vontades que constitui a essência da bem-aventurança eterna. 

Na obediência - dizia um Padre do deserto - realiza-se a semelhança com Deus e não só o ser a imagem de Deus" Pelo fato de existir, somos a imagem de Deus, mas, pelo fato de obedecer, somos também sua semelhança, no sentido de que, obedecendo, nos conformamos à sua vontade; tornamo-nos, por livre escolha, o que ele é por natureza. Assemelhamo-nos a Deus porque queremos as mesmas coisas que Deus quer.

3. Humildade

Humildade é uma palavra que repetimos mil vezes, mas da qual nem sempre é fácil captar todas as implicações. O critério para a obediência é a humildade. 

A humildade é condição radical em que amadurece o “sim do seguimento”, que exige “renunciar ao Maligno” para aderir a Jesus. É o antipecado, anti-soberba, o esvaziamento da situação, de hoje e de sempre, que induz o homem a não reconhecer Jesus Cristo, Deus – Homem, a rebelar-se a suplanta-lo, a contestar e contrariar seu projeto sobre o homem. 

É adesão ao caminho construído por Jesus com a obediência da encarnação (Cl 1,22; Ef 2,14-16). A humildade é relação pessoal, é escolha e eleição de Deus em Jesus Cristo e rejeição ao maligno e suas obras.

Ir a Jesus e aceitar seu convite para ser seu seguidor significa estabelecer com ele relação íntima e profunda, submeter-se ao mesmo julgo que ele suporta e carregá-lo com Ele, pois Ele nos convida a que o ajudemos, e não a que o substituamos. Temos que aceitá-lo em sua própria pessoa; Nele, que voluntariamente realiza beneplácito do Pai, que quer nova aliança com homem. 

A comunhão com Ele é participação em sua existência, em seu pensamento, em sua maneira de ver e de agir; é adesão total de conhecimento e de complacência com o Pai e de amor vivificante pelo homem; significa aceitar nos vermos integrados na própria fonte de suas orientações e comportamentos, em seu "coração” manso, humilde e pobre, na raiz de seu ser para encontrar alívio e paz, para dar frutos para a vida do mundo. 

Jesus não é legislador ou mestre mais indulgente do que os outros, nem soberano com pretensões menos despóticas ou com lisonjas fáceis e enganadoras. É o vencedor-vencido, que experimentou o abandono do Pai, que percorreu sozinho o caminho da cruz (cf. Mt 27,46; c 15 34) e que bebeu o cálice até a última gota. 

A humildade é Nele expressão da exigência radical do amor que une no Espírito ao Pai e humanidade; na humilhação e na glória da cruz, revelou o significado e a meta última do convite para compartilharmos do jugo, isto é, estilo de amor do Pai, fonte de todo amor, foco e caminho de aliança indissolúvel e definitiva.

O sofrimento é a miséria mais comum, inequívoca expressão de finitude e de limite. Jesus se compadeceu, aceitou-o, padeceu-o, eliminou-o e esvaziou-o em sua raiz, indicando no amor o caminho e a condição da humanidade renovada. A vulnerabilidade diante do sofrimento dos outros é caminho de paz e perfeição quando alimenta a solicitude do amor que luta para superá-lo. Jesus Cristo venceu sua raiz, o maligno, que é fonte de egoísmo, autogarantia, afirmação de si vontade de poder que domina e escraviza; seduz e manipula; e libertou para o amor que respeita e é impaciente, que é vigilante e forte, que se dá e exige, que comunica disponibilidade de si e abertura para o mistério. Quem não procura eliminar o sofrimento do homem não caminha pela vereda humilde nem carrega o jugo de Jesus Cristo.

A humildade não se desenvolve nem amadurece de modo abstrato, porém cresce na prova das humilhações, que impedem os planos e as aspirações dos homens. Por isso não é atitude abstrata, é a vida em Cristo Jesus, Nele o homem amadurece os comportamentos característicos dos filhos de Deus.

A humildade é a fortaleza que modera a ambição de resolver com violência os problemas do cotidiano, é a perseverança em percorrer o caminho de Jesus, é a criatividade para não empobrecer com planos mesquinhos os desígnios de Deus. A humildade se fortalece no amor, sendo mesmo uma forma de manifestar o amor.

De modo geral poder-se-ia dizer que a humildade é o oposto daquilo que se diz no Magnificat: "Deus dispersou os que têm planos orgulhosos no coração”. Os soberbos são os que crêem ser alguém, os que têm de si mesmos um conceito tão alto a ponto de fazer dele uma razão de vida, e por isso os outros devem inclinar-se ao seu serviço, e nem devem receber agradecimento porque fazem simplesmente o que devem. E a atitude que Paulo estigmatiza muitas vezes em suas cartas. Por exemplo, escrevendo aos Romanos: "Não tenhais gosto pelas grandezas, antes deixai-vos atrair pelo que é humilde; não vos considereis como sábios" (Rm 12,16). A atitude humilde é aquela de quem não se superestima nem se ilude.

E importante refletir sobre esta atitude de não - saber: isto é sempre útil, mas é indispensável, sobretudo na relação com Deus. Com efeito "nós não sabemos nem rezar, não sabemos nem o que pedir" (cf. Rm 8,26).

Com freqüência não conseguimos orar bem porque começamos com a presunção de saber orar, ao passo que de veríamos sempre confessar: "Senhor, não sei orar; tenho consciência de não saber rezar". Isto já é oração, porque dá lugar ao Espírito que devemos pedir.

A humildade, como atitude que qualifica a atividade, pode ser descrita segundo três aspectos:

· aspecto social: um modo de comportar-se; 

· aspecto pessoal: a consciência de si; 

· aspecto teologal: a relação com Deus.

a) O aspecto social

É de um lado, ausência de pretensões e, de outro, atenção aos outros. A humildade é sociabilidade sem pretensões, cheia de afeto, de atenção e amor. 

A humildade como virtude social comporta também distinção, correção, certa reserva, uma educação profunda, fineza sacerdotal que conquista o coração, porque não é expressão simplesmente de uma afetação exterior. Nada comove mais as pessoas que sabem ter pouca importância na sociedade, como se verem tratadas com extremo respeito e com grande valorização daquilo que são. 

Aqui os discípulos podem observar Jesus se relacionando com os marginalizados e pequenos da sociedade judaica e tratá-los com consideração e respeito. O paralítico, o leproso, o centurião, a viúva de Naim, a mulher cananéia (negra), a pecadora que o ungiu na casa de Simão, o fariseu, o possesso de Gerasa e seu pai, Jairo o pai desconsolado, a mulher que sofria de hemorragia... 

b) O aspecto Pessoal

É um juízo de valor simples dado a si mesmo. É a capacidade de avaliar-se com justeza e segundo aquilo que nossas fraquezas e fragilidades nos fazem compreender.

E este juízo é um modo de comportamento que se adquire através da escola da vida que nos faz conhecer nossa fragilidade e pobreza. È necessário aprender a pensar de nós mesmos com humildade, desapego e tranqüilidade, sem culpar-nos, em paz.

São Paulo, de quem o Evangelho de Lucas traz sinais, fala de si mesmo: "Porque não queremos, irmãos, que ignoreis isto: o perigo que corremos na Ásia nos acabrunhou acima das nossas forças, a ponto de perdermos as esperanças de sobreviver. Tínhamos recebido em nós próprios a nossa condenação de morte. E assim, não podíamos confiar mais em nós, mas em Deus, que ressuscita os mortos" (2Cor 1,8-9). Impressiona um apóstolo que fala de si mesmo desta maneira com o risco de quase escandalizar. 

A humildade pessoal dificilmente pode ser encontrada num jovem, pois ela vem de uma história vivida. Talvez terá meditado estas coisas, mas não poderá senti-las como naturais, porque não passou por aquela escola de provações e de experiências da própria fraqueza que nos colocam no devido lugar e nos livram de toda presunção.

É doloroso ver como às vezes passamos por provações sem saber vivê-las. Diante das tribulações que lhe sobrevieram na Ásia, se Paulo se tivesse revoltado contra tudo e todos, em vez de reconhecer a própria fraqueza e fragilidade, não teria tirado proveito algum da provação. Pelo contrário, formou-se porque soube acolher na dor aquela humildade vivida que depois exprimiu em sua vida.

Os discípulos observarão esta humildade, fruto do sofrimento e da consciência de si mesmo, na medida em que se aproxima o momento em que Jesus seria imolado e a forma como Ele suportou todo o sofrimento.

c) O aspecto teologal

Pode ser expresso nas palavras de São Paulo:

"Em que és diferente dos demais? Que tens que não foi recebido? E, se o recebeste, por que te glorias como se não o tivesses recebido?" (1Cor 4,7).

No fundo da atitude de humildade, que é um dos segredos para conquistar as pessoas, está um senso profundo de Deus Criador, Senhor misericordioso, Doador de todo bem. Diante dele, nós somos pobres pecadores que recebemos graça, misericórdia salvação. 

Esta é, certamente, uma das características que distinguem radicalmente o poder pastoral daquele político. O poder pode assumir também atitudes duras, cortantes, resolutas, baseadas não na pretensão de defender a própria personalidade, mas na benignidade e humildade de Cristo que sabe tomar posição diante da vida.

Cada um de nós deve meditar profundamente, com a consciência de que estamos muito longe deste ideal. Instintivamente, o personalismo intervém todas as vezes que está em jogo o poder e nós somos continuamente tentados a inserir no serviço do Senhor o nosso prestígio pessoal.

4. As resistências e dificuldades

O seguimento de Cristo encontra resistências e dificuldades, pois implica mudança de mentalidade, conversão e penitência. Nos Sinóticos encontramos as resistências dos discípulos, que no fundo são as nossas e também as dificuldades em acolher a Palavra de Deus que nos chama.

a) A resistência dos discípulos

Os Evangelhos, que relatam a resistência dos apóstolos à ampliação do seu projeto sobre Jesus.

No Evangelho de São Lucas lemos: "Mas, como todos estavam encantados com tudo o que Jesus fazia, ele disse aos seus discípulos: 'Gravai bem estas palavras: em breve o Filho do homem vai ser entregue nas mãos dos homens'. Mas eles não compreendiam nada. Essas palavras permaneciam misteriosas para eles, de modo que não podiam entendê-las. E eles tinham medo de fazer perguntas a esse respeito" (Lc 9,44-45).

Jesus comunica-lhes o projeto da cruz e da glória, da manifestação do amor do Pai, da revelação da Trindade, e questiona profundamente os horizontes dos discípulos, que, no entanto, resistem a isso de tal maneira que São Lucas, para evidenciar essa resistência, repete por quatro vezes o mesmo conceito: "Eles não compreendiam nada", "Essas palavras permaneciam misteriosas para eles, "Não podiam entendê-las", "tinham medo de Lhe fazer perguntas a esse respeito”.

Eles não conseguem captar nem a natureza nem a razão das palavras de Jesus. Não apenas as consideram obscuras em si, mas também em seu significado, na ampliação do projeto que fazem pressentir.

Creio que isso expressa bem o bloqueio emocional que muitas vezes nos impede de compreender os novos projetos de Deus, e também de interrogar-nos, de fazer perguntas. Diante de um evento que se manifesta em nossa vida, temos tanto medo de esbarrar no sem-sentido, temos tão pouca confiança em Deus, que preferimos deixar de interrogar-nos e não verbalizamos nem ao menos o medo que carregamos conosco.

A raiz de nossas resistências crises reside aí: o Senhor nos incita a superar certos horizontes, certas condições de vida, e nós não aceitamos. Ao contrário, nossa recusa é tão grande que nem sequer chegamos a falar sobre isso, não procuramos interrogar a Deus ou interrogar-nos a nós mesmos para chegar à conclusão de que deve haver um sentido. Fechamo-nos num imobilismo, num sofrimento interior que bloqueia a existência e paralisa as relações.

b) As dificuldades

O nosso coração é o lugar da semeadura da Palavra de Deus. Mesmo não sendo um coração duro, a ponto de não ouvir e mesmo que ouvindo não compreendamos, encontramos diversos corações que recebem a palavra. O resultado da semeadura depende da qualidade do terreno para produzir fruto.

A Parábola do Semeador é portadora, em substância do ensinamento de que a palavra de Deus não produz fruto automaticamente.
A palavra de Deus é em si mesma boa e, se bem apresentada, produziria fruto; mas isso não depende só da palavra; depende também das diversas situações do terreno, das diversas respostas. Este é um ponto essencial do mistério do Reino de Deus, que não é um mistério a ser interpretado segundo categorias de eficiência. 

Em outras palavras, põe-se em ação certo número de meios e obtém-se resultados adequados. Este é um mistério de diálogo em que é feita uma proposta que pode ser aceita ou negligenciada, apenas considerada ou rejeitada. É um mistério que os apóstolos são chamados a viver estando com o Senhor. 

Verificar, dia após dia, que o Reino de Deus vai avante através desta humilde proposta que, precisamente porque é proposta, contém em si todo o risco da negligência, descaso, não aceitação, oposição. E os apóstolos devem viver com Jesus este mistério da humildade da semente do Reino que, embora sendo Palavra de Deus - e, portanto a coisa mais perfeita, mais santa e mais poderosa que possa existir -, aceita ser acolhida entre as pedras, entre os espinhos, em terreno impróprio e aceita situações tais em que não pode produzir fruto.

Talvez poderíamos perguntar-nos com a Igreja primitiva, na explicação mais ampla da parábola do semeador, quais são as dificuldades enfrentadas para produzir fruto.

A parábola enumera três: a semente que é comida pelos pássaros, aquela que cai entre as pedras e não tem raízes, aqueles que cai entre os espinhos e é sufocada.

A primeira dificuldade - a semente devorada pelos pássaros - é explicada com a menção de satanás: "Logo vem satanás e tira a palavra semeada neles". Que significa esta vinda de satanás? Se nos referimos à figura de satanás, em outras passagens de Marcos, por exemplo, quando Pedro em 8,33 é censurado por Jesus, vemos que satanás traz no coração a incompreensão dos caminhos de Deus. A incapacidade de compreender os caminhos da cruz e, por isso, o desejo do crescente êxito. O homem que aceita o cristianismo como um modo de ser mais, de valer mais, de ter mais prestígio, mais autoridade, é como a. semente comida pelos pássaros. Deverá dar-se conta de que o caminho não é aquele, que errou o caminho e que deve voltar atrás.

A segunda dificuldade - a semente sem raízes - descreve a situação na qual a palavra foi aceita só externamente. A esta falta de raízes, a espiritualidade cristã chama de tibieza. 

Aqui a palavra foi acolhida por um certo gosto estético da própria palavra, por certa forma de esnobismo, não foi acolhida com aquela profundidade de adesão a Cristo, com aquele amor pessoal por ele que é o único a permitir conservá-la, sem escandalizar-se dele. Este enraizar-se em Cristo (de que fala São Paulo em Col 2,7) poderia ser a maneira pela qual a Igreja primitiva explicava as suas raízes: é preciso estar profundamente enraizados Nele e no amor Dele para poder fazer da busca dele não a moda do momento, mas algo de permanente e profundo, que não tema o escândalo.

A terceira dificuldade - a semente sufocada - é de muitíssimos. As preocupações da vida presente, a atração exercida pelo ter, pelo poder, pelo possuir, em uma palavra: o “cuidado com o mundo”, o mundanismo. 

Para muitíssimos a preocupação em ganhar é um obstáculo para a própria Palavra. Tais preocupações da vida presente têm, aliás, uma aplicação muito vasta, se pensarmos que na censura feita a Marta , embora estivesse ocupada com a refeição de Jesus, volta a mesma palavra : “Marta, tu te preocupas com muitas coisas” (Lc 10,41). O juízo, pois, sobre o influxo negativo das preocupações excessivas - se realmente quisermos dar sentido e valor às Palavras usadas Por Cristo - é muito severo.

Para concluir, a palavra não produz fruto automaticamente, mas humildemente e. embora sendo divina, se adapta às condições do terreno, ou melhor, aceita as respostas que o terreno dá e que com freqüência são negativas. Assim Jesus explica aos apóstolos por que ele prega e a sua palavra não é eficaz. Na realidade, a palavra não é ineficaz, mas falta o acolhimento. Esta palavra quer ser a justificação de Jesus diante dos seus, que gostariam de um sucesso maior e quase automático.
5. Aplicação

Estamos de posse de todos os elementos que interferem em nosso seguimento, ou melhor, na resposta de fé que damos ao chamado de Jesus Cristo. Agora é necessário decidir-se e este é o ponto fundamental deste momento de oração.

Como não se trata de iniciantes, mas sim de cristãos que buscam o aprofundamento da vida espiritual, não é uma decisão de seguir ou não seguir Jesus Cristo, mas de refletir sobre as implicações e a dimensão de nossa resposta.
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